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RESUMO

Considerando que, ao instituir critérios e avaliar livros didáticos com 
base neles, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) impulsiona 
mudanças nesses materiais, desenvolvemos um estudo que teve como 
objetivo analisar, ao longo do tempo, os critérios utilizados pelo PNLD 
para avaliação de livros didáticos de alfabetização, no que se refere aos 
conhecimentos e capacidades relativos ao eixo didático leitura de tex-
tos. Para tanto, adotamos a análise documental como procedimento 
metodológico, tendo como fonte de dados o Guia de Livros Didáticos, 
particularmente as fichas de avaliação dos livros/coleções, que foram 
analisadas com o apoio da análise de conteúdo. Utilizamos, nessa aná-
lise, as edições do PNLD relativas aos anos de 1998, 2000/2001, 2004, 
2007, 2010, 2013 e 2016, tomando como objeto de análise os critérios de 
avaliação relativos à leitura de textos. Os critérios que mais apareceram 
foram aqueles relacionados à exploração das estratégias de leitura e da 
textualidade e dos recursos linguísticos do texto. Em contrapartida entre 
os menos recorrentes estão a distinção entre pontos de vista do “autor” 
de opiniões do leitor e a definição de objetivos/finalidades para a leitura.
Palavras-chave: Alfabetização; PNLD; Leitura de textos.
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INTRODUÇÃO

O livro didático é, sem dúvida, um dos recursos pedagógicos mais 
usados no cotidiano da sala de aula e, por esse motivo, parece 
desempenhar um papel importante na definição do currículo 

escolar (BATISTA; COSTA VAL, 2004). Essa realidade não é exclusiva do 
Brasil. Na França, por exemplo, como observa Chartier (2007), a maioria 
dos professores usa um livro didático, ainda que recorram, assim acon-
tece no Brasil, a outros livros e a muitos outros suportes textuais.

No caso da alfabetização, as antigas cartilhas, que concretizaram, ao 
longo do tempo, os diferentes métodos de ensino de leitura e escrita, 
tiveram – e às vezes ainda têm – presença marcante nas salas de aula. 
Morais e Albuquerque (2005), por meio da análise de duas cartilhas muito 
usadas em Recife – PE até os anos 1990, constataram que elas, além de 
apresentarem os chamados pseudotextos, não propunham atividades de 
produção textual. As atividades presentes nessas cartilhas consistiam, 
principalmente, na leitura de sílabas, palavras, frases e pseudotextos; 
cópia de sílabas, palavras e frases; escrita de palavras e exploração de 
diferentes tipos de letra.

No Brasil, ao longo dos anos, sobretudo a partir da instituição do 
Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), as cartilhas foram sendo 
progressivamente substituídas pelos chamados “novos livros didáticos 
de alfabetização”. Monteiro (2004), ao analisar a tendência da produção 
editorial dos livros didáticos de alfabetização inscritos no PNLD de 1998 
e no de 2001, observou, de uma avaliação para a outra, uma diminuição 
significativa do número de livros vinculados aos métodos tradicionais e, 
em um movimento contrário, um aumento de obras que se identificavam 
com os pressupostos da psicogênese da escrita e das teorias da enun-
ciação. Os novos “livros de alfabetização”, portanto, “[...] renovaram a 
tradição desse gênero de manual, apresentando uma nova abordagem 
da aquisição da língua escrita [...].” (MONTEIRO, 2004, p. 201).

Essa realidade deu origem a um número significativo de investiga-
ções sobre os novos livros didáticos de alfabetização (MONTEIRO, 2004; 
MORAIS; ALBUQUERQUE, 2005; FERREIRA et al., 2009) e sobre as suas 
escolhas pelos professores (BATISTA, 2004; COSTA VAL et al., 2004) e 
usos (SANTOS, 2004; SILVA, 2005). Tais pesquisas apontaram, de modo 
geral, que esses livros apresentavam diferenças significativas em relação 
às antigas cartilhas e que os professores, muitas vezes, não os avaliavam 
positivamente, pois neles (nos livros) o eixo do letramento sobressaía-se 
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ao da alfabetização. Por esse motivo, os docentes tendiam a recorrer a 
outros livros e materiais para alfabetizar, entre os quais se incluíam as 
antigas cartilhas.

Morais e Albuquerque (2005), no estudo já citado, também ana-
lisaram dois livros de alfabetização recomendados pelo PNLD 2004 e 
perceberam que os autores desses livros pareciam estar mais preocupa-
dos com o letramento, e, como consequência disso, o ensino da escrita 
alfabética ocupava neles um lugar secundário. Costa Val e Castanheira 
(2005), que delinearam o perfil das obras de alfabetização e língua por-
tuguesa (1ª a 4ª série) avaliadas no PNLD 2004, constataram resultados 
semelhantes, na medida em que observaram que muitas das obras não 
enfocavam, de forma significativa, aspectos que diziam respeito ao pro-
cesso de alfabetização, como a exploração das relações entre fonemas 
e grafemas. Segundo as autoras, a ausência de um trabalho sistemático 
com esses aspectos é preocupante, pois “[...] vem se somar às múltiplas 
dificuldades da escola pública brasileira em alfabetizar os alunos do 
Ensino Fundamental.” (COSTA VAL; CASTANHEIRA, 2005, p. 181).

O PNLD, ao instituir critérios de avaliação e ao avaliar livros didáticos 
com base nesses critérios, legitima determinadas perspectivas teórico-
metodológicas e, ao mesmo tempo, impulsiona mudanças naqueles 
materiais. Considerando que tais critérios situam-se em um campo de 
consensos e de disputas em torno da alfabetização, ressaltamos que o 
trabalho que ora apresentamos inscreve-se nessa problemática e visa ana-
lisar os critérios utilizados pelo PNLD, ao longo do tempo, para avaliação 
de livros didáticos de alfabetização, no que se refere, especificamente, 
ao eixo de ensino leitura de textos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Os livros escolares de leitura comumente chamados de “cartilhas” 
constituíram, ao longo do tempo – no contexto brasileiro, sobretudo 
a partir da segunda metade do século XIX –, um dos suportes pedagó-
gicos tradicionalmente usados para ensinar e/ou aprender a ler. Tais 
livros, que se inscreveram no processo de institucionalização da escola 
(BATISTA; GALVÃO; KLEIN, 2002; FRADE, 2013), materializavam, por meio 
dos conteúdos, das atividades e da progressão propostos, o conjunto de 
princípios (psicológicos, linguísticos e pedagógicos) que sustentavam os 
métodos tradicionais de alfabetização.
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Conforme esclarece Frade (2013), tais manuais, inicialmente inspira-
dos em modelos vindos da Europa (Portugal e França) e depois, a partir 
dos anos 1900, dos Estados Unidos, tiveram como antecessores diver-
sos suportes manuscritos ou impressos para ensinar e/ou aprender a ler, 
como catecismos, abecedários, cartas do ABC, silabários e tabelas/tábuas. 
Entretanto, conforme ressalta a autora, não se trata de uma evolução 
linear, mas de um processo no qual os suportes aparecem, desaparecem 
e mudam conforme a prática e a organização da classe.

Na década de 1990, surgiram, no Brasil, em substituição às antigas 
cartilhas, os chamados “livros de alfabetização”. Esse fenômeno, que se 
relaciona em parte à propagação de novas perspectivas teóricas, ocorreu, 
também, por conta do impacto da avaliação pedagógica desses mate-
riais, desenvolvida pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). 
Criado em 1985 pelo Ministério da Educação (MEC), esse Programa teve, 
segundo Batista e Costa Val (2004), suas características alteradas a partir 
de 1996, quando se iniciou o processo de avaliação pedagógica dos livros 
didáticos. Atualmente, seus objetivos centrais são a avaliação, aquisição e 
distribuição de livros didáticos para os alunos das escolas públicas.

Como decorrência desse processo, tem-se assistido, nos últimos 
anos, a uma mudança significativa dos livros didáticos que têm sido sub-
metidos ao PNLD. Segundo Costa Val e Castanheira (2005), entre 1998 
e 2004, observa-se uma diminuição do número de obras não aceitas e 
um aumento gradativo de obras aprovadas, na área de Alfabetização e 
Língua Portuguesa. Essas autoras constataram, também, nesse mesmo 
período, um crescimento do volume de livros com menções mais altas 
(recomendadas e recomendadas com distinção), embora, em todas as 
avaliações, essas menções tenham sido menos frequentes que a mais 
baixa (recomendada com ressalvas)1.

Entretanto, alguns estudos, como o de Morais e Albuquerque (2005), 
já citado anteriormente, constataram, nesses novos livros didáticos, a 
presença do processo de “desinvenção da alfabetização”. Esses autores 
perceberam que os novos livros didáticos analisados por eles tendiam a 
apresentar uma diversidade de textos de diferentes gêneros, o que evi-
denciava uma preocupação com o letramento. Por outro lado, o ensino 
da escrita alfabética ocupava nesses livros um lugar secundário, tanto em 
relação ao número de atividades, quanto à natureza delas. Tais atividades 

1	 As categorias “recomendada com distinção”, “recomendada” e “recomendada com ressal-
vavas” eram utilizadas, na época, pelo PNLD para classificar os livros avaliados.
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envolviam, de modo geral, palavras ou letras como unidades de análise e 
quase não promoviam a reflexão fonológica.

Ferreira et al., (2009), ao analisar mudanças ocorridas em cinco livros 
de alfabetização, por meio da comparação das versões aprovadas no 
PNLD 2004 e no PNLD 2007, perceberam que, no último PNLD, tais livros 
estavam buscando equilibrar as atividades voltadas ao letramento com as 
que propiciavam a apropriação do sistema de escrita alfabética. Apesar 
disso, predominavam, no PNLD 2007, livros que abordavam de forma 
desigual os diferentes componentes da alfabetização e do letramento 
(cf. BRASIL, 2006).

Ao se referir aos atuais livros de alfabetização, Batista (2011) observa 
que neles as atividades de leitura e produção de textos são propostas 
antes mesmo de as crianças dominarem o sistema de escrita alfabética. 
Por outro lado, afirma o autor, é muitas vezes difícil determinar quais 
atividades são voltadas para a exploração das capacidades relativas à 
alfabetização, uma vez que raramente elas estão vinculadas a um deter-
minado método e muitas vezes são propostas de modo assistemático e 
no interior de atividades de uso da língua.

Pode-se afirmar que os livros didáticos de alfabetização e os crité-
rios utilizados para avaliá-los situam-se em um campo de embates em 
torno dos sentidos da alfabetização, que, conforme apontado por Soares 
(2014), não são homogêneos, quer do ponto de vista do saber, quer 
ponto de vista do fazer. Como dissemos anteriormente, o PNLD, ao ins-
tituir critérios de avaliação e ao avaliar os livros didáticos a partir desses 
critérios, legitima determinadas perspectivas teórico-metodológicas no 
campo da alfabetização e, ao mesmo tempo, impulsiona mudanças nes-
ses materiais.

METODOLOGIA

Nesta pesquisa, adotamos, em consonância com a natureza do 
objeto e dos objetivos do estudo, a análise documental como procedi-
mento metodológico. Conforme Laville e Dionne (1999), nas pesquisas 
com base documental, a produção das informações consiste em reunir 
os documentos, descrever ou transcrever seu conteúdo e realizar uma 
ordenação inicial das informações, a fim de selecionar aquelas que serão 
consideradas pertinentes. Em outras palavras, a análise documental “[...] 
permite passar de um documento primário (em bruto) para um docu-
mento secundário (representação do primeiro)” (BARDIN, 2004, p. 40).
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A análise documental que desenvolvemos foi realizada a partir do 
Guia de Livros Didáticos, que constitui um material que apresenta as 
resenhas dos livros ou das coleções aprovadas pelo PNLD e os critérios 
utilizados para avaliá-lo(a)s, a fim de subsidiar a escolha dos livros que 
serão usados em sala de aula. Para essa análise, consideramos as edições 
do PNLD relativas aos anos de 1998, 2000/2001, 2004, 2007, 2010, 2013 
e 2016, que são aquelas que apresentam análises de livros ou de coleções 
de alfabetização e os critérios utilizados para avaliá-las.

Nesses documentos, analisamos, sobretudo, as fichas de avaliação 
dos livros/coleções, tomando como objeto de análise os critérios de ava-
liação relativos à leitura de textos. Após mapear os critérios em cada 
edição do PNLD, foi realizada uma organização deles em categorias refe-
rentes à natureza do material textual e às atividades de leitura de textos. 
Neste trabalho, o foco das nossas discussões serão os dados relativos ao 
segundo aspecto: as atividades de leitura de textos.

Os dados gerados por meio da análise documental foram tratados 
com o apoio da análise de conteúdo, que contempla, segundo Bardin 
(2004), processos de descrição, inferência e interpretação. A análise, que 
envolve uma perspectiva tanto sincrônica (critérios de avaliação em cada 
edição do PNLD), quanto diacrônica (mudanças ocorridas nesses critérios 
ao longo do tempo), foi desenvolvida por meio de recorte do conteúdo 
por temas (análise temática categorial) e contempla, adotando uma abor-
dagem qualitativa e quantitativa, as já etapas indicadas por Bardin (2004).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD)2 é uma 
política educacional desenvolvida pelo Ministério da Educação (MEC) que 
visa avaliar e disponibilizar obras didáticas, pedagógicas e literárias, entre 
outros materiais de apoio às escolas públicas do País.

Em relação aos livros didáticos, a avaliação realizada pelo PNLD, se dá 
por meio de fichas avaliativas que orientam os pareceristas do Programa 
e que são tornadas públicas nos Guias do Livro Didático. Essas fichas con-
têm conhecimentos/capacidades específicos para cada eixo do ensino 
da língua portuguesa (leitura de textos, produção de textos, oralidade e 

2	 O Decreto nº 9.099 de 18 de Julho de 2017 unificou as ações de aquisição e distribuição de 
livros didáticos e literários, antes contemplados pelo Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD) e pelo Programa Nacional Biblioteca na Escola (PNBE). 
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análise linguística) e, neste trabalho, tomamos como base para análise os 
critérios relativos ao eixo didático leitura de textos.

Neste trabalho, consideramos que a leitura de textos e a compreen-
são são indissociáveis. A compreensão leitora, segundo Leal, Morais, 
Pessoa e Nascimento (2017), dá sentido à linguagem escrita. Dessa 
forma, compreendemos que, para construir significados, o leitor faz uso 
de habilidades e estratégias cognitivas, também chamadas de estraté-
gias de leitura ou “estratégias de compreensão” (LEAL; MORAIS; PESSOA; 
NASCIMENTO, 2017, p.190).

Assim, a análise dos critérios voltados ao eixo didático leitura de 
textos nos Guias de 1998 a 2016 permitiu-nos construir categorias que 
agrupavam diferentes conhecimentos e habilidades relativos a esse eixo 
de ensino, conforme pode ser observado a seguir no Quadro 1, que apre-
senta uma síntese da presença desses critérios ao longo do tempo.

Quadro 1. Critérios relativos às atividades de leitura de textos presentes nos 
Guias do PNLD (1998-2016).

PNLD 
1998

PNLD 
2000/2001

PNLD 
2004

PNLD 
2007

PNLD 
2010

PNLD 
2013

PNLD 
2016

TOTAL

Colaboração para a 
(re)construção do 
sentido pelo aluno

X X X X 4

Definição de objeti-
vos/finalidades para 
a leitura

X X X 3

Resgate do contexto 
de produção do tex-
to

X X X 3

Distinção entre pon-
tos de vista do “au-
tor” de opiniões do 
leitor

X 1

Estimulo à fruição es-
tética e à exploração 
lúdica do texto lite-
rário

X X
2

Estímulo à leitura da 
obra de que o texto 
faz parte ou de ou-
tras obras a ele rela-
cionadas

X X X 3

Exploração da lingua-
gem não verbal

X X X X 4
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PNLD 
1998

PNLD 
2000/2001

PNLD 
2004

PNLD 
2007

PNLD 
2010

PNLD 
2013

PNLD 
2016

TOTAL

Exploração da textu-
alidade e de recursos 
linguísticos do texto

X X X X X X 6

Exploração de diale-
tos e registros

X X 2

Aproximação do alu-
no ao padrão linguís-
tico do texto.

X X
2

Exploração de estra-
tégias de leitura

X X X X X X X 7

Presença de ativida-
des de leitura em voz 
alta e silenciosa

X X 2

Proposição de apre-
ciação crítica (estéti-
ca, ética, política, ide-
ológica) dos textos

X X X
3

Respeito aos modos 
de ler constitutivos 
de diferentes gêne-
ros

X X X X 4

Trabalho contextua-
lizado com o vocabu-
lário e uso do dicio-
nário

X 1

Discussão crítica de 
questões preconcei-
tuosas

X 1

Discussão de ques-
tões relativas à diver-
sidade sociocultural 
brasileira;

X X 2

Entre aos critérios mais recorrentes no Quadro 1, estão a explora-
ção de estratégias de leitura e a exploração da textualidade e dos 
recursos linguísticos do texto, que também são os critérios que perma-
neceram ao longo do tempo, estando presentes desde o Guia de 1998 
até o de 2016. Os que têm menos recorrências, com apenas uma apari-
ção, são a distinção entre pontos de vista do “autor” de opiniões do 
leitor; o trabalho contextualizado com o vocabulário e uso do dicio-
nário e; a discussão crítica de questões preconceituosas.

O critério mais recorrente neste quadro é a exploração de estra-
tégias de leitura, aparecendo em todas as edições dos Guias do PNLD 
(1998/2016). As estratégias de leitura, segundo Solé (1998), são pro-
cessos cognitivos e metacognitivos complexos, que exigem de quem lê 
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a habilidade de pensar e planejar durante a leitura. Elas contemplam, 
por exemplo, a ativação dos conhecimentos prévios, a produção de 
inferências, a formulação e a verificação de hipóteses e a localização de 
informações. Nas fichas de avaliação, aparecem diversas estratégias em 
conhecimentos/habilidades isolados, mas eles foram agrupados por nós 
em um único critério.

Outro critério que também possui maior recorrência é a explora-
ção da textualidade e dos recursos linguísticos do texto, que aparece 
em seis edições (só não consta em 2010). A textualidade é um compo-
nente da competência textual dos falantes, que lhes permite produzir 
textos adequados e interpretar como textos as produções linguísticas 
que ouvem ou leem (COSTA VAL, 2014). É considerada a principal carac-
terística de um texto, pois é o que faz com que se constitua como tal. 
Relacionado a esse conhecimento/capacidade, está a aproximação do 
aluno ao padrão linguístico do texto, que tem duas aparições, sendo 
uma em 2013 e a outra em 2016.

Entre os critérios com frequência mediana, tendo aparecido quatro 
vezes, encontra-se a colaboração para a (re) construção do sentido 
pelo aluno, presente em 1998, 2000/2001, 2004 e 2010, que se refere, 
de modo geral, à compreensão do texto, e a exploração da linguagem 
não verbal, que aparece em 2000/2001, 2004, 2013 e 2016. Tal lingua-
gem se expressa como a que se vale de outros signos, não linguísticos, 
que podem ser dos mais diversos e diferentes tipos: cores, sons, figuras, 
bandeiras, fumaça, ícones etc. (BAGNO, 2014). Esse último critério havia 
sido excluído em 2004, mas retornou nos Guias mais recentes.

Além desses dois, temos o respeito aos modos de ler constituti-
vos de diferentes gêneros, que aparece em 2007, 2010, 2013 e 2016. 
Segundo Santos (2007), “considerando que diferentes gêneros requerem 
diferentes tipos de conhecimentos e diferentes conjuntos de habilida-
des, o ensino [...] da leitura não pode ser o mesmo para todo e qualquer 
gênero estudado”. (p. 22). Como aponta a autora, é preciso respeitar as 
diferenças constitutivas da leitura de cada gênero, pois cada um apre-
senta características próprias, o que explica a recorrência desse critério 
desde 2007.

O resgate do contexto de produção assim como a definição de 
objetivos/finalidades para a leitura situam-se entre os critérios menos 
recorrentes, com três aparições nos anos de 2004, 2013 e 2016. Com rela-
ção ao primeiro, sabemos que o contexto de produção influencia nossa 
escrita e, sendo assim, saber onde e em qual momento os textos foram 
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escritos pode contribuir na compreensão leitora. Quanto ao segundo cri-
tério, consideramos, conforme Solé (1998), que são os nossos objetivos e 
finalidades de leitura que guiam as interpretações que damos aos textos. 
Desta forma, quando sujeitos diferentes leem o mesmo texto com inten-
ções diferentes, podem extrair informações distintas dessa leitura. Por 
essa razão, é preciso que os leitores tenham em mente objetivos para o 
material que será lido, pois esses podem ajudá-los na construção de sen-
tido do texto.

A proposição de apreciação crítica (estética, ética, política, ideo-
lógica) dos textos está presente em 2007, 2013 e 2016. O estímulo à 
fruição estética e à exploração lúdica do texto literário aparece duas 
vezes (2013 e 2016). É do conjunto das experiências com e na literatura 
que vão se formar o gosto, as preferências do leitor e sua capacidade 
de apurar sua forma de perceber e fruir novas experiências estéticas no 
campo da literatura (CUNHA, 2014).

Aparecendo três vezes (2000/2001, 2013 e 2016), o critério estí-
mulo à leitura da obra de que o texto faz parte ou de outras obras a 
ele relacionadas, juntamente com o trabalho contextualizado com o 
vocabulário e uso do dicionário, que aparece apenas uma vez (2010), 
apresentam poucas recorrências. Observamos que, mesmo com pouca 
presença, o primeiro critério, que havia aparecido apenas em 2000/2001, 
volta nos dois últimos Guias analisados, que são os mais recentes, não 
ocorrendo o mesmo com o segundo, que teve sua primeira e última apa-
rição em 2010.

Com duas aparições (2013 e 2016), temos a discussão de questões 
relativas à diversidade sociocultural brasileira e com uma a discus-
são crítica de questões preconceituosas (2004). Tais conhecimentos/
capacidades, apesar de apresentarem uma menor recorrência, constam, 
de certo modo, nos critérios mais gerais dos Guias, contribuindo para 
impulsionar essas discussões, no entanto, sentimos falta da continuação 
do segundo, com a nomenclatura aparecida em 2004.

Apesar de a variedade linguística do país ser vasta, a exploração 
de dialetos e registros aparece apenas duas vezes (2004 e 2016). 
Entretanto, não podemos deixar de levar em consideração que tal critério 
pode estar sendo contemplado no eixo da oralidade. O critério relativo 
à presença de atividades de leitura em voz alta e silenciosa, por sua 
vez, aparece em 2000/2001 e 2007. Em relação à leitura em voz alta dos 
textos, Batista (2011) destaca que “[...] por meio da leitura oral de textos, 
os alunos evidenciam um progressivo domínio da fluência [...]” (p. 26). No 
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entanto, a última aparição desse critério foi em 2007, não estando pre-
sente nos Guias mais atuais.

Entre aqueles menos recorrentes, com apenas uma aparição, está 
o critério distinção entre pontos de vista do “autor” de opiniões do 
leitor, aparecendo apenas em 2007. Assim como outros critérios que 
apareceram poucas vezes, acreditamos que eles foram substituídos por 
novos, que propõe conhecimentos/capacidades diferenciados (as).

CONCLUSÃO

Por meio da análise dos critérios referentes à leitura de textos ao 
longo das edições dos Guias PNLD de 1998 a 2016, observamos, inicial-
mente, que houve uma ampliação de critérios e das habilidades por eles 
contempladas, no decorrer dos anos. Nesse sentido, observamos que a 
primeira edição de 1998 é a que apresenta o menor número de critérios, 
enquanto as seguintes apresentam uma quantidade maior. Acreditamos 
que esse aumento progressivo deve-se ao reconhecimento da importân-
cia da leitura de textos, mas não podemos desconsiderar que os critérios 
tenderam a tornar-se mais detalhados nos outros eixos de ensino, de 
modo geral.

Em relação às mudanças nos critérios ao longo dos anos, notamos 
que elas ocorrem não somente pelo aumento deles (dos critérios), mas 
também pela mudança de redação de um mesmo critério, ainda que o 
sentido permaneça o mesmo, na maioria dos casos. Podemos observar 
referente aos critérios das atividades de leitura de textos, presente no 
Quadro 1, que eles sofrem uma progressão ao longo dos anos. Porém, 
esse aumento se dá com mais intensidade entre 1998 e 2004, pois, em 
2007 e 2010, percebemos uma redução em relação à anterior (2004), 
só voltando a aumentar significativamente em 2013. Os critérios que 
permaneceram, estando presentes desde o Guia de 1998 até o de 2016 
foram aqueles relacionados à exploração das estratégias de leitura e da 
textualidade e dos recursos linguísticos do texto, também os mais recor-
rentes ao longo das edições.
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